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Ementa

O curso dedica-se à leitura e à análise de pelo menos três tragédias de Eurípides,

concentrando-se na interpretação de cada peça a partir do seu texto original. Pretende-se, por meio

desse procedimento, tanto contemplar a forma trágica como gênero dramático específico – e, dentro

deste, também a especificidade da tragédia euripideana –, bem como elaborar uma crítica de cada

uma das peças escolhidas. A análise textual das peças oferecerá, além disso, ensejo propício para a

demarcação filológica de alguns vócabulos-chave da semântica trágica do período, tais como díke,

hamartía, alétheia e parrhesía. 
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